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VI ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITO E SAÚDE I

Apresentação

É com imensa satisfação que apresentamos aqui os trabalhos discutidos no Grupo de Trabalho
“Direito do Consumidor e Direito e Saúde”, durante o VI ENCONTRO VIRTUAL DO
CONPEDI, realizado através de plataformas digitais, entre os dias 20 a 24 de junho de 2023,
com a temática “DIREITO E POLÍTICAS PÚBLICAS NA ERA DIGITAL”, pelo Conselho
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Direito - CONPEDI.

O Grupo de Trabalho contou com a apresentação de diversos pôsteres, todos trazendo uma
abordagem interdisciplinar para o estudo do Direito, contribuindo, portanto, para seu estudo
científico. 

Os trabalhos apresentados abriram caminho para uma importante discussão, oportunidade em
que os pesquisadores do Direito puderam interagir, seja após a apresentação do pôster quando
objeto de indagações pela coordenação dos trabalhos ou no final das exposições quando
abriu-se espaço para o amplo e horizontalizado debate acadêmico entre todos.

Nesta edição o grupo contou com trabalhos que foram apresentados em bloco único, com
temáticas adstritas à contemporaneidade que demandam um olhar atento para o direito das
relações de consumo, mas, ainda, extrapolam tal viés, com claro impacto nos segmentos
ambiental, social, econômico, político e sanitário envolvendo as figuras do Estado, do
consumidor e da empresa, demandando uma análise integrada e interdisciplinar.

Os temas tratados são de extrema relevância e muito contribuem para a pesquisa científica
jurídica. O pesquisador Lucas Cunha Imbiriba dos Santos apresentou “A ANÁLISE DO
UTILITARISMO E DO HEDONISMO NA ABDICAÇÃO DO DIREITO À PRIVACIDADE
NA INTERNET EM FACE DA CARACTERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE
ALGORÍTMICA DO CONSUMIDOR.” A autora Gabriela Cruvinel Bruno examinou “A
TEORIA DA PERDA DE UMA CHANCE: POSSIBILIDADE DE APLICAÇÃO (OU NÃO)
AOS CASOS DE ERRO MÉDICO.” A dupla Caio Augusto Souza Lara e Leandro Santos
Pereira questionaram o “DILEMA DA MENTE CONSUMIDORA: NEUROMARKETING E
SEUS LIMITES LEGAIS” A autoras Larissa Rodrigues Farias e Eugenia Luiza Passos
Pinheiro examinaram a “REGIONALWASHING: A REGIONALIZAÇÃO DE PRODUTOS
E SERVIÇOS COMO FIDELIZAÇÃO DO CONSUMIDOR.” Rafael Fernandes Garcia
investigou a “RESPONSABILIDADE CIVIL E VEÍCULOS AUTÔNOMOS: COMO A
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PODE TRANSTORNAR O ORDENAMENTO JURÍDICO



BRASILEIRO”. Renan Lucas Pollo questionou a “DIGITALIZAÇÃO DO SUS E A
CONEXÃO DAS CONTAS GOV.BR” João Vitor Brandão Baldassin apresentou a
“EUTANÁSIA: O DIREITO À MORTE EM PACIENTES NÃO TERMINAIS E UM
ESTUDO COMPARATIVO COM A LEGISLAÇÃO INTERNACIONAL E SUA
APLICABILIDADE NO BRASIL” Lígia Camolesi Toniolo e Maria Eduarda Tonani Rocha
pesquisaram a “NEGLIGÊNCIA NO TRATO LINGUÍSTICO DE UMA PESSOA SURDA
AO RECEBER ATENDIMENTOS DE SAÚDE NO BRASIL” Os autores Cezar Cardoso de
Souza Neto e Romero Antônio Superbia Baptista debateram sobre “O NECESSÁRIO
AMPARO JURÍDICO DA TELEMEDICINA NO BRASIL” Thaís Aranda Barrozo e Mario
Cesar Lobo Junior examinaram “O TERMO DE AJUSTAMENTO DE CONDUTA EM
MATÉRIA DE SAÚDE NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SÃO PAULO: ANÁLISE
CLASSIFICATÓRIA DE SENTENÇAS PUBLICADAS NOS ANOS 2019-2020” e, por fim,
os pesquisadores Caio Augusto Souza Lara e Rogério Almeida Meneghin investigaram a
“PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA SOBRE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA AO
MAPEAMENTO DE TUBERCULOSE NA POPULAÇÃO CARCERÁRIA DO BRASIL” 

É possível concluir pela diversidade de temáticas e de manejos de pesquisa, que a
interdisciplinaridade é signo marcante no Grupo de Trabalho de Direito econômico,
empresarial, digital, inovação e empreendedorismo, demonstrando a habilidade dos
pesquisadores e pesquisadoras brasileiros ao relacionar o direito com tantas outras disciplinas
e áreas do conhecimento. 

As pesquisas apresentadas e debatidas no presente Grupo de Trabalho, demonstram elevada
qualidade e rigor científico e metodológico, sendo relevantes para a pesquisa jurídica,
considerando que apresentaram temas inovadores e interdisciplinares. Fato que ressalta a
importância do CONPEDI no cenário da pesquisa jurídica brasileira.

Neste contexto, a presente obra coletiva será relevante por ser um estímulo para a
continuidade da pesquisa nesta linha e servirá como fonte de pesquisa, considerando a
qualidade dos trabalhos que a compõe.

Assim, é com grande satisfação que apresentamos a comunidade jurídica a presente obra
coletiva. 

Boa Leitura! 



Prof.ª Mª. Érica Antônia Bianco de Soto Inoue

Prof. Dr. José Antônio de Faria Martos

Prof.ª Dr.ª Sinara Lacerda Andrade Caloche 
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PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA SOBRE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
APLICADA AO MAPEAMENTO DE TUBERCULOSE NA POPULAÇÃO

CARCERÁRIA DO BRASIL

Caio Augusto Souza Lara1

Rogério Almeida Meneghin

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO. O tema da pesquisa é prospecção tecnológica sobre inteligência artificial
aplicada ao mapeamento de tuberculose na população carcerária do Brasil. Sabe-se da
literatura correlata (MACHADO; WINTER, 2023), que o portfólio patentário brasileiro
relacionado a tecnologias de inteligência artificial é insípido, sobretudo devido ao
entendimento obtuso dos inventores sobre o ordenamento jurídico concernente. Como
desdobramento gera-se um ambiente ou sensação de insegurança jurídica e nebulosidade
mercadológica nacional, sobre a temática em tela. De acordo com uma pesquisa realizada pelo
Projeto Prisões Livres (BRASIL, 2023a) da Tuberculose (MATOS et al., 2021), em 2018, 10
milhões de pessoas adoeceram por tuberculose (TB), e que esta é a principal causa de morte
por um único agente infeccioso em pessoas vivendo com HIV/Aids. No sistema prisional tal
desafio fica ainda mais hercúleo, pois a população privada de liberdade do Brasil (BRASIL,
2023b) corresponde a apenas 0,2% da população brasileira, mas foi responsável por 11% do
total de casos novos de TB notificados no país. Dentre as pessoas privadas de liberdade
(PPL), o risco de adoecimento por TB é 34,9 vezes maior que na população em geral, segundo
dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) do Ministério da Saúde
(MS, 2023). Importante desatacar que o trabalho (KAZEMZADEH et al., 2023) sobre a
aplicação de inteligência artificial para diagnóstico da tuberculose apresentou uma expressiva
acurácia com 90% de sensibilidade, 70% de especificidade, e redução de custos de 40% a
80%. Na esteira da perspectiva supradestacada, identificou-se o trabalho (SOARES, 2021),
pelo qual foi demonstrado um rastreamento para diagnóstico de tuberculose em uma
determinada população carcerária (unidade prisional), com significativo resultado na acurácia
de sensibilidade e especificidade acima de 90%. PROBLEMA DE PESQUISA. Como as
tecnologias de inteligência artificial podem colaborar no combate à tuberculose na população
carcerária do Brasil? Em 2018, mas de 11 milhões de pessoas foram encarceradas em todo o
mundo (WPB, 2023). Entre 2000 e 2018 tal quantitativo aumentou 24%. Os continentes com
maior carga de tuberculose e HIV, nesse período, a população carcerária aumentou,
substancialmente, na África (29%) e na Ásia (38%). Na América do Sul, as taxas de
prevalência e incidência de tuberculose na população carcerária são 35 vezes maiores se
comparada com a população que não é privada de liberdade. Já no caso da África, tal
comparativo é 123 vezes maior (CORDS et al., 2021). Os países com maior população
carcerária são: EUA (27), Turquia (108), Iran (403), Rússia (1259), China (1156), Tailândia
(2096), Índia (863) e Brasil (2527). Mister se faz esclarecer que, o número entre parênteses
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logo após o nome do país se refere ao quantitativo de prisioneiros com tuberculose para um
grupo de cem mil prisioneiros. Entretanto, o Brasil (TUBERCULOSE, 2023) é o país com o
maior quantitativo de tuberculose na população carcerária, se comparado com os países com
maior população carcerária do mundo. Algumas medidas de controle recomendadas para
reduzir a incidência de tuberculose na população carcerária seriam: arquitetura, ventilação e
iluminação adequadas; equipes permanentes de atenção primária a saúde; educação e
capacitação da própria população carcerária para diagnóstico coletivo permanente; triagem
em massa; coleta de aerossóis (BUSATTO et al., 2022). Todavia, destaca-se o fato temerário
de que nem mesmo no Plano Global pelo fim da tuberculose (STOP TB, 2023), existe uma
estratégia específica de ações de combate à tuberculose nas populações privadas de liberdade.
Por outras palavras, se faz necessária uma gestão sistêmica e coordenada para superar as
limitações do ambiente prisional, quais sejam: desconhecimento sobre diagnóstico, exames,
tratamento; discriminação; falta de espaço físico apropriado; aumento da densidade
populacional carcerária (ORGÃO FEDERAL, 2023); baixa efetividade e alta rotatividade de
profissionais de saúde (ELY et al., 2023; POSSUELO et al., 2023; ALLGAYER et al., 2022).
OBJETIVO. O objetivo do trabalho é realizar a análise e síntese quali-quantitativa sobre duas
vertentes de prospecção, quais sejam: 1- prospectar o portfólio de patentes sobre inteligência
artificial aplicados ao combate da tuberculose, 2- mapear o quantitativo sobre a populações
carcerária brasileira portadora de tuberculose. Destacam-se, os seguintes objetivos
específicos: a) primeiro objetivo específico: prospectar o portfólio de patentes nos bancos de
patentes (estado da técnica); b) segundo objetivo específico: prospectar as informações sobre
a população carcerária portadora de tuberculose; c) terceiro objetivo específico: combinar as
informações recuperadas nos objetivos específicos, e propor recomendações para elaboração
de políticas públicas dedicadas à população privada de liberdade e portadora de tuberculose.
MÉTODO. A pesquisa que se propõe, na classificação de Gustin, Dias e Nicácio (2020),
pertence à vertente metodológica jurídico-social. No tocante ao tipo genérico de pesquisa, foi
escolhido o tipo jurídico-projetivo. O raciocínio desenvolvido na pesquisa foi
predominantemente dialético e quanto ao gênero de pesquisa, foi adotada a pesquisa teórica.
A metodologia foi executada de acordo com as seguintes etapas, quais sejam: ETAPA A –
prospecção tecnológica no sistema ORBIT Intelligence (ORBIT, 2023); ETAPA B –
prospecção Informacional no Sistema de Informações do Departamento Penitenciário
Nacional (SISDEPEN, 2023); ETAPA C – prospecção sobre referencial teórico no Portal de
Periódicos da CAPES (BRASIL, 2023c); ETAPA D - compilação dos resultados e elaboração
de recomendações para a construção de políticas públicas dedicadas ao combate da
tuberculose na população carcerária brasileira. RESULTADOS ALCANÇADOS. A pesquisa
encontra-se em estágio inicial de desenvolvimento, mas é possível afirmar, preliminarmente,
que existem duas hipóteses a serem confirmadas. São elas: Hipótese 1 - Os sistemas
brasileiros de saúde, prisional e patentário são inadequados para estimular o desenvolvimento
e aplicação de novas tecnologias de inteligência artificial para o combate à tuberculose junto à
população carcerária; Hipótese 2 – Existe um auspicioso e inexplorado mercado para as
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tecnologias de inteligência artificial de combate à tuberculose que pode ser adequadamente
explorados, no âmbito da população privada de liberdade no Brasil. Em simulação
simplificada realizada no Sistema ORBIT foram recuperadas 40 famílias de patentes (extrato
do portfólio de patentes recuperado está disponível no link vinculado nas referências
bibliográficas) (ORBIT, 2023) sobre inteligência artificial aplicada ao combate à tuberculose.

Palavras-chave: Inteligência Artificial, Patente, Tuberculose, Sistema Carcerário
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